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toira d ' republicano uo»
•  BOMBcer, estou  certo,

•**>!«” le  t  u .-ro-
•  I ue axp.au*©» p e r pnrte

'ioj< i .UhIIo ie m ;  w w - ■ 
«tainoiMc cajupi-iifienfado. {

tio 01a , achavam -se 
tac.oe. Boi. assim  _ c por 

a s  votações, p ro ro g u la

— fazendo uso 4a 
Sr. Xe.aou de S e n tia . 
encia jam ais pensou 

p a ra  a  ac tu a i .suoees- 
i>ioposj;o. o elogio Oo 

o ã  Ü am ara  que o w -  
vdrugada do 29 dc Abril 

por d ian te  pro- 
e não  fô ru  suu expre-aa

c ritico u  a  acção revoiu- 
ender ».- a ilr lb u e  A DIs- 
« rm adas, quando todos 

partem  os g rito s de

do Sr. Octavio Rocha. 
i f ob Sr». Joaqu im  O*o- 
trocaram  A partes vio-

i — em seguida, tam - 
a  Institu ição  do T ri- 

oiucko da oontem ja po- 
que apoiam  os Sr*, 

'filo Rcçanha, /s is v U -

Mtu>3 — oocupou a  tri-  
l um appello do S r . 

i  o tez declarando qus.
seu collega pronunciar 

o aos brio* do furcelo - 
s notic iaram  jo rr.ass

nenhum  orador, o  S r . 
ia  lev an tar os t r a t a 

ra  »e*são p a ra  dez rav- 
■e fasse v o tad a  a acta  

tia ra .

XA LffCA £>A DEFiKSA NACIONAL —  
A L iga u* D ílc s s  N acional realiza hoje maiu 
W K  tias aprse tadus conferência» com que sem 
pre oemrosmora t- passagem  dá» nos»as arran-
uct cí»:í s  m cio iiae , no In tu ito  lo u ra  ve) o pa- 
irio t co ' to rn a r a  popciardo m ais ao co r
ren te  doa nossos tactos e feitos históricas.

rtoiia 1 tombe, o itlustro  h isto riador patriclo , 
serst o coeferencista  de hoje, faltando sobre o 
1 de  Ala,o. nobre a  d a ta  do descobrim ento do 
Brasii'.

A soic-mu idade que se revestirá  do m áxim o 
■brilhantism o será assistida  i>elo r ir .  P residente 
da Republica, M inistro» e  a lta s  au toridades, 6 
franca ao  publico e te rá  inicio prscis&mente ás 
4 ho ras da  tarde, no sa ião  nobre da Aiesoeiação 
dos Em pregados no Coxrvnvroio, esperando a  Liga 
o com parecím euto de todo» os seu» membros, 
membros. para m aior realce da oonunetnoraçãu.

VO GllKAUO IrtíPFBLJO A X O  SPORTC- 
ÍVTI1Z — Xo su iio  <le honra do Gretui© Republi
cano  iPortuctKZ, ú  praça Gonçalvo» Dias, roa- 
liza-re hoje. á» l i  horas, iv sqKjmnc coníoroa- 
c ia  publica do S r. G eneral U o w »  de C astro . 
A tocante coreraônia, fe ita  em fra te rn a l hom e
nagem  A laboriosa Colonia P ortuguesa , se rá  
preskliòa pelo S r. E m baixador de (Portugal, la 
deado pelo Cônsul G eral e  pelo presidente do 
G rem ia.

■Os dous hym nos nacinaes. portugm -s e  o 
brasileiro, e o» dous pendões republicanos, o 
rubro-verde e o  aurl-vcrdo , Intim am, nie irm a 
nado», .ib rilh a ip a rio  u rym pathleu  fe r ta  de cor- 
diniV-arie laeo-braeile lrn . A expressiva nolmvnl- 
dade sendo publica, n&o h a  convite  especial, e 
eini geral a todos quantos, p o rtu su e ie s  o b ra 
sileiros, se dignem  assoc iar a  oiia .

Do R a ib ezx afo r de P o rtu g a l, ein resposta 
»u convlt». o oonferenctata recebeu d e  Petropo- 
lis, o soffiiinte te k íira tn m a :

“General Gome» d e  Cajst.-o. —  R io . —«• T erei 
m uito p razer a ss is tir  oonfereucia de  V. Bx. na  
próxim a q u a rta -fe ira . — l&tnbaicMdor de P o r
tu g a l* .

DEPOSITO NAVAL
A POSSE DO NOVO VICE-DIRECTOR

o S r Ihoiiyisio Bcute», 
ado paio» Sm. Jo té  Au- 

iiUúlott oa t iu te ih í»  da

a n te r io r  foi gpprovada

a  synopse dou trabalhos 
ex trao rd in ária  que ftn-

ndo a  tra ta r , o  Sr. P re- 
m ara  p a ra  a  reunido do 
lie, á s  2 hora» d» tarde, 
F edera l.

ASSIGNADOS

d a  Republica assignou
ratoe:

- Abrindo o credito 
oceorrer Oa deapezas

a  «Auoaqlb e inatru- 
d» D r .  A atcipho Du- 1 

i decreto  legislativo de  3

especial de  80 ;3ú5»8il 
enotraentr* a  sub-peotorea 
■rm os do a r t .  2” do de- 
ar.eiro u l tim o ; 

s anno» d e  lioenqa p a ra  
**u j ite re e e t ao  bacharel 

ren tu a rio  vitaUcio do of- 
í* P m o r t a  Glvel do D ts-

«lo tsulgrtítuto do 
e 3° em  G om eiletra, D r. 

llvelra, P ed ro  Gome* R i- 
Moreen (Monteiro; 2* e 3* 
óoi G uedes (AAcoforado e

Suerque S i lv a ; 3* «m Olo- 
•1 Thom az lóosta, todo» 
buco;

• e  3* suppienlea do substi-

Êem  Atirador, n a  se c e to  
> da Oosta C ardoso. PVc- 
nando de A r* u >  Coatz : 

R io Grande do Sui. D orval 
>eue G rátis Araújo « Pran«v 
'C hm cula;

pedido, do lugar de aiisôan- 
,a R epublica esn Iguaaeú. no 

Jan e iro , Luac B ap tís it de 
do t«ara ouhsatu tí-o  o  ba- 
reVra r^-.pe* T U lm ;

-ca por tempo in d aten sin a- 
to  que lha com petir a  Gira

ria, offtcial encadernador da  
ii;
ir invalidez, n a  Po licia  &E- 
7edorai, o oabo d e  esquadra 
CeJo, o  anspençada O tarti- 

teb a  e o  soldado J o io  d a

■Reíofõa» Exteriores — No- 
«r. vencimento* em Bonn. o 
em NUrenlbergj o S r . (Xto 

AUerranha ; « em S . Sai v a 
le B. Seh.Ador, o S r .  Jo rge  
nsulodoe forem  ceeadOB po r 
.beii do corren te  a a n o : 
xdheato d a  Polonla a o  Ao- 

de 1ÍU4. pana a  repressllo  
eree branca»

tr in h a  —  (Reotlítoando o 
littD de 1910 que reform ou 
ccncedlda ao  V loe-A lm lrante 
Motrtlnho m ais  u m a  quo ta , 
or cento sobre o reepectivo 
daa doze que já  percebe, 

do pelo dobro o pe- 
5 d ias, de 1 de Jan e iro  a  
1*.
«erro — Prom ovendo n a  

a  capltAo, o graduado 
lavaicant! o a  3* tenente  o 

(ntogroosense 'R ocha; 
ma >1e Infeavtarta, nos pos- 
«uperioree. o 1* Tenento 

«  3* T enente  Joaquim  de

no quadro  dos serrloos 
d a  reaerve de 1* linha 
dc tenente-coronel m e 

Auguetb Pi ra já  d a  Silva, 
ves, J o e í  Adcodato de 
R eis MeireUe» P íh o  e 
,ree cathedrntlooa e no 
os D r». Jo sé  d© A guiar 
de Couto Maiu. substi- 

uldade de Afedlct.m. d a  
tenente-coronei m edico o 

C hagse e  no de  m ajo r m e
de A inieida C unha, aquel- 

ite profcsaor su b s titu to  d a  
de Beiio H o rizo n te ; no

NO COLLEGIO S A L M U N O  DR SANTA 
KOSA — ICat» collegio, em  commemoraqSo í  
«a*a de  hoje, fa rá  ex ecu tar o aegulotc pro- 
g ram rn a : P a r is  U ocrcM vo  — A » Í/ÍO — Al
te ra d a  — Salva d e  91 tiro* . A 'e * liora» — 
H asteam ento  da  b a n d d ra  n a d e n a ) .  —  Uni pe 
lotão d* M aloret p re s ta rá  aa con tinências de 
*etylo. —  «audaaáõ/ ft B andeira, po r um  alu- 
in n o . A 's 10 h o ra s  —  -Vo ponto da» Barco», 
reoepqáo da em baixada Aportivo do “Grêm io 
Ju v e n il’ de Petropoli* . A 's 14 h o ra s . —  As 
valorosas equipes da  “L iga  JSportiva S . L uiz" 
de»fliam  em hom enagem  a o  Sport Club -3  d< 
Qlaio” —  Amistoeo m atch  de foo tbo ll en tre  c* 
quadros do “Grem lo Ju v en il"  de  Petropoli»  c 
S yort Club *Z de M aio” d a  divtaáo dos M aiores. 
A ’s 17 liora». —  No Fateo  * Dom Boeco. — J o 
ges olympico» obedecendo ac seguinte program - 
m a : a )  —  C orridas de  e«t« t» ta» . b) —  C or
ridas de «aceoe. e )  —  C orridas de  tre s  p e r
n a s . d )  — C orridas d e  obstáculos, e ) —< De
senhos de cego. f)  — M ergu hde* e oorrinho». 
g )  — Piltov-tfiffH l. —  R etra ta  peta. O rcheetra  
C olieglal. Fogo» e b a ld e i.

P a r te  PeMpi»»o —  A s  4 hora» , M i» »  
cam pal no M onum ento de N . 9 . A uxiliadora, 
com m em orativo do dercobrtm ento do BraoT.. 
Será  celab ran te  o  Revm o. 8 r  P .  D lresto r. 
Conuminháo geral d a  Dtvisko do» Malote», por 
jntenqfto d a  Patrta, B rasile ira , de seus queridos 
P a is  e Superiores.

A’a  9 h o ras. N o  Sam tsw io  de N . S .  A uxia- 
d e ra .  M issa solem ne. S erá  execu tada a Missa 
b rilh an te  a  2 vozes do Monsenhor R avaneilo .

A ’s  18,15 ho ra» . Panegyrlco  de S . José, 
pelo Revmo. Br. P .  C onrado Ja c a ra n d á , d .  d .  
Secretario  do B ispado. Bençam  aolemn» do 
8 .  S . "S ancte  Jo zeph” a  2 voze» —  C hlonio- 
«h M<

A ’» 1» iMwd». —  N o to rso  <Ie Acte». S«e*do 
lyrico-dcroTMtictí, —  1 —  A bertu ra  da  Sees&o. 
2 — Hynm o Nacional, cantado por um cOro de 
Õ00 vozes ju v ea ts . 8 —  Hym no da Dlvioão dos 
íACaioree. m usica do M onsenhor P ad re  V alentira
4 —  C »a/ereaoia P*tr*of4eo pelo Kx. Br. Oá-
p itáo  D r. Joaquim  O audle de Aquino C orrêa. 
6 __ O g ig ao te  —  c a n ç io  b a h ía n a .  6 — G e
mido» do «filio  —  d ialsgo  c an tad o . 7 — 1.* Aoto 
d a  peça policial. SheriocK H o h n as. * —  Moc-i- 
Ouds — poesia d a  lav ra  de D . Aquino C o rria .
5 __ Os dous carreiros — dialogo c an tad o . 10
__11 caaoiatore —  ro m an za . 11 —  Sherfocit
H c lm ss — 2.’  A oto. 13 O» tres sapateiros — 
oanto  b u jfo .  13 —  Sarapico  —  deeafio se rtan e 
jo , l i  _  3.* A oto . 15 —  Os fa h e s  do toldado  
—  c an to . 1* —  -4.» A cto . 17 — 0  Cosnpaáre do 
Ofegcrio  —  m onologo. 18 — 5.» A cto . 19 A 
defeaa de um  réo • -  f a r » .  20 —  M archa  final.

N os lirterralío»  a  O ndieetra  C oilegiel exe- 
a e u u z  cjciig lri i» i*eqas do <v j  iv f i t i to t lu .

NA  LSCOLA XTEliCBSLÁO BRAZ —  R e 
duzindo ao m in to o  as d a u s  naclonaez, cu ja  
oom m em oraçlo deva se r  fe iU  nos d ias proprice, 
o D irecto r d a  Eecoia W encssláo B raz  fez ce
leb ra r horvtem, de vespera, a  fe sta  da  desco
b e rta  do  B rasil.

IP sran te  alum nos e  funooipnorioe decentes 
© ad m in is tra tiv o s  *  docentes, o Dir©etor__expli
cou o» fine de d a r  a  palavra ao  professor a d 
ju n to  d e  BdrjcaçVo Civlea, D f. A lbuquerque 
Ò ondín, o D irector deu  um a liç ío  de bom. 
senso  pa trió tico  aos seu* aíumnoe, tom ando 
p o r them a a  tendeacla injuetif icavotmente an ti- 
po rtugueza  de u m a pequena facçdo do nacio 
na lism o .

Demonxtrou, a rgum entadam ente, sob o 
tríp lice  ponto de  v ista  historio©, a  sem  razáo 
dessa  parcialidade inoom prehenslvel.

L ongam ente a rgum entou o S r .  C oryntào  
d a  For.seoa, neste sentido, evidenciando quanto 
a  estrableo csae nacionalism o que nega á  H is 
te ria , a. T rad ição  e  p re tende negar, a tê , o Co- 
rmçflo.

A seguir, o  D irecto r d a  WenceslAo deu a  
p a lav ra  a o  profeeeor Gondin, que  fez  um a 
e ru d ita  preleoçto sobre o facto que so comms- 
m orava, adduzindtf novo» c  convincente» a rg u 
m entos em favor da  these  defendida pelo D i
rec to r da Kscola.

Am bos os oradores foram  m uito applr 
didoa.

CENTENÁRIO DA INDE
PENDÊNCIA

0  SORTEIO ESPECIAL DE BONUS DA 
INDEPENDENCIA" — 0S NÚMEROS 
PREMIADOS — UMA OFFERTA D0 
BANCO COMMERCIAL

Conform e ser, ava annunclado, realizou-es 
hontem , á s  4 hora* d a  tardo, no T heatro  Lyrico, 
o 6orteio especial dos “ Bonos da  Independência”,
afim  dc serem  dtatrthuldoe os premioe d e ...........
100:000$, 50:000$, 20:000$ e  10:000$, que ao 
1* sorteio recah iram  em  núm eros não ven
didos .

P e ra n te  a  commiss&o encarregada  do eor. 
teio, do S r. M ajor Cunha P ita , a ju d an te  de  o r 
dens do S r . Presidente da  Republica, que esta- 

'  _ _  " r  v a  em um cam arote e de gram íe num ero d* se-
o  D . . A n ten o r de Senr.a , ah o ra ,  8en]lorinhas e  oavalbelrca, teve inicio o

sorteio dos quatro  prêm ios tendo sido contem pla-
.  ___ ,. . - do* os seguintes núm eros:
de Owrvalho conservador- ;

de Ph»irm acia d© Ouro í 20:000$, coube ao n .  3 0 .K 5 , ven-
J dido em C o ru m b á;

...  . , . .  1 2« sorteio  10:000$, coube ao  n .  2 t$ .õ 24,
O offletad promovido ; v w l;< h  u#fcUl .

de « ru lia r ls t  por decreto
cham a Aitwmra.no N irne. i =* ©orteio. 50 :0o0$, couba a© n .  42.158, ven- 

hir» XUWS P e re ira , como I d!ÜO elr F o rta leza  :
!e d e sra to :
<fíelto  o decreri» de  29 i 

S l l  n a  p a r te  ouo nom eia i 
*es Prim o ja r a  o Dcato d»? j

sA aitarto tn a r itlm o ; e no 
eutlco o pharm aoeutico

»n4vl>a tio &><• bfttolhAo de

h tb ilH i< S ^  i
arm:i de eo**nhar:a  o» 

ch d*» O liveira <Jo 4* ba-

MAIO
cionaci1» dâVciu ser com- 

<5e cc-itai^ario, de um  
em otN o. I5ui 1932. Iodas 

âFll. oomo ±ue ganham
t ste anno de balanço or- 

aecuV de «vida in- 
d e iaa r dc* ra u d a r cr>m 

oa UJa.s que tracem no 
a recordação d<; uina 

c |:an ti* za»
canora o prim eiro vasa*' 

viva povos pola

«4* sorteio 100:000$, coube ao  n .  54.444.
rendW o em Porto  Alegre.

A ntes de proceder «ao eorteio foi fe ita  pela 
commlssfi-of como offorta  do Banoo Oommerclo.1, 
a en treg a  do 1 bonu* a cada -uma da** meninae 

. <k> Asn*Jo üe S .  OOrnello, que sft© as cncarregu- 
N«í*j<>nal da com arca do  ; ^  ftizer g ira r  a s  r e la s  •‘Fichet*’.
O eraw . v isto  t.âo  poe- í

1 91o a s  Mgruintes z s  m enina* quo receberam
•b o m is" : Gloria C!em entinat C lara Medina, X t .  
z arc th  Sobreiro A lfredina C am ario , D iva doa 

, Santo*, Iracem a Ftioa, H elena IHgueiredo e Ge- 
o 1* bata lbâo^  ferro- i ralO ina Tam bém  recebeu 1 •‘bonue” a

José iMeira de Vaacor.- «?ra. *1». Adelaide A ires que é a  petsoa enparre- 
■iemcmtaT p«ra  o o rd ina- j grada de acompiKLhar ac À syladae. 

io 4* batlh^Âo tm  I ta -  Abrilhantou o acto  um a banda d» m usica de
nossa M arinha de G u erra .

—  O D r. R anulpho Bocayuva Cunha, P re 
feito  Munlclpa! de N itherohy, recebeu honíem  
do Superintendente do Abastecim ento d a  C a
pital Federal, o seguinte te leg ram m a:

“ Betando Governo QAsderal em penhado em  
prom over o abastecim ento de produetos peque
na lavoura duran te  festas C entenário  venho so- 
iic ita r  valioso concurso V . B x . aentido in tensa  
propaganda Junto lavradores podendo a Superln- 
tenden.da al>astecimento fornecer-lhe sem entes 
hortail^as convenientes seria ?o pudesse essa 
digna P refeitura reduzir ncquelle period> i»*n- 
poetos que oneram  aliudiuos p roduetos. A ttun- 
ciot«&s sauttiiQiis. — D v l» h r  P in h e ir o  M iic h u d o ,  
Superintendente do Ab**teo!mcnto. n

—  A inda do Prim eiro V ice-Presidente da 
Expouic&o Naoio-

C unha, re 
cebeu hontem  o seguinte te ic g ra in m a : 

f t “ Com referencia meu ulthno telegram m a 
sobre vanla^em* fu tu ra  exposlqüo cotnmuft çq- 
voa que a ttendeudo clrvom ata nelas nâo teiem  
podido chegar 1 toda* o* município* o* bole
tin s de  ü Thesd * de »xpoMlt<>rus r. *q|reu a  co:n- 
miftt&o organizadora d lla la r a té  fim de Maio o 
pra?« den tro  4o 4Ual deverão ee ta r n esta  ^c- 

Geral oa referfdo* boletins oa qua»s 
podttfio «et

• rico pedaço üo* pia- ! Con-.mb.são Org*n!z*dora da Expo»l( 
í nc tscs m aiores vl- I "*> do C entenário, o D r. Bocayuva

te m p o .. .
Jocunaontos encon- 

•ha não deixam  #na.* 
imeiHoa do» p o rts- 
fj c, portanto, «tusn* 

J.i a rr ib a d a  de C ai«ral. 
nstorico v*j> aspeoto ma!»

•ur o f«l m r :-
■oiclfHU (U
.iMlOTM .

UB4 rtç »

l*m*«*rJi ivojf Ot'P#re**
\e~ t r io  d* poir *
: Ia a, « i í*ir.r ■ - • i*
'ju • # a rt i 1** rú «S-

ido» qu. r  oom os de!«ga<k>* des- 
.. s»e KstHdn qu«r ju n to  4  com-

r
P-

i*<* KaU iIgui . Pum  QualqBrr
llQR «|a- gaajc lio rv in tur*  cut

«p»' lr  tt«* «
‘.üia n f r i i  , \  ̂ tcTlC iOMt

W 0<i4»t0S f*U t 9,

>u 4 i on rn  
, V | .

•  h > . .

portug-uezee. e que zs dui 
do» am igas mo»trando-8e 
que o credito de um mi' 
pelo Congresso p ara  a  j> 
Unidos ma expoaição, do 
Bufficiente. F 6 ra  mem bre 
cornm endara o credito  e 
ver que o dtapendlo de  t 
m ata ifltlm am enu  oe dc 
m ais a  «Iscora am izade . 
t re  am bos. A eete diacm 
ção do “ filmo", Tnoetisnd 
g b iia ”, trab a lh an d o  em te 

Os brasileiros d*seer; 
navio eucola “V irg ín ia-' « 
revo ltas e o trabalho dl

ReaHzou-ae, hontem , no Deposito N aval, a  
ceretnonia oa posse do S r . C apitão  d© C orveta 
Nelson Peixoto Jurem a, nevo V loe-Direotor do 
alhnádo eebibeleeim ento.

O S r . C ap itio  de C orveta Nelson Peixoto 
Jurem a tem  exercido innum eras coirdnissões te- 
chnicas im portante», na« quae* sem pre se reve 
lou oy-roeo e dedicado eos deveres millitacvs.

Conta cerca dc 28 a:moe do serviço, e pos- 
«ue ub. j  fé dc cffSeio honrosa .

D ntre outros owrgo» que exerceu se  ealien- 
tnm  os de Ina truo tor de N avegação do an tigo  
couraçado “fltachuelo", tendo nesse posto reu- 1 ace1Mt> d® noite de quarte 
llzado tirns viagem  a  H auipton-Road, n a  Am e- , tem pestade d« 40 atino» 
rica do -Vorte, e desse paiz :mrc. a In g la te rra , ! ' 'COu sobre a  balua  de 
onde, a«> chegar, foi nraneado p a ra  im m odiato ■; 1:uivca v is ta  a té  hoje, e 
do “õéatroyor’ “P ara liyba", que naquella  occa- * g u ran ça . 
s i io  eclavn em construcção nos estaleiros de f - — •
GAosgow j O S r. BI B , Holt.

Aféa seu  regresso a  esta C apital, p a rtio  ' ac Gom.mercio apresento» 
covament.i j>ara a  Kuropa. afim  de aperfe içoar carregado do brinde fe  1 
seu» eoaii«cíjjventos de artilhariia, nos m urlnhas 
de guerra das grm de» potência».

OodZéOU, a inda, o cargoí cie a-s:.ttc-nte do
com ma nde n te da  F lo tllha do A m axom s, de en- ! u '

M r. Ruxton apreédht
da C atnara Municipal, P .  
tou, então, «os brasileiros

m*-iho.-es boM-vInd
narre-g-do d« a rti harla  do ex-cruzador “ Repu
blica". c de assiztente do C om m oudante G eral 
do. Divtaãv» de Couraçados.

Koi < onunáiidante da  làscola dc A prendizes 
M arittheircs du P am h y b a, e au x ilia r  da D ire- 
etorj* lo Armamento, e  do htatado M aior da 
A n r  0(1».

T mu c - urao d a  Kenota N u<k1 de G u erra , « 
duran te  o sn n o  lectivo que frequentou nesEae 
cstiibcleeizcento, varteu do inglez para  o p o rtu - 
gn*z •  eérie de conferências do profeasor S r .  
A lm irante B ryan, d a  M arinha de Guerna n o rte- 
eroerícaus. tendo pot- case motivo sido especial- 
njente e l o g i a i .

Pelo* serviços prestados & nua classe rece
beu a  mtOaiha dc ptaun, confarM a aoe eoili- 
t*re«.

ftaz p a it*  d« e juipagein do couraçado “Mi
n as  Gereres* e exortou os cargo» dc iium edaíto 
do cruzador “ P ahia" , comnwtidarilo do “<tes- 
tro y e r” “ Palá ’ e  li» p o ó to r do T iro  d a  Ar- 
zn&da.

U irirr.aiuxite deixou o posto do comntandan.- 
te do cruzador “ Boimonto", tendo, dopols de 
•onchiido, i-oã su a  direcção teohnica o concerto 
do m a m o  navio, realtsado  duo» viugsiie com- 
aleta»  so  Ri# G rande do Sul, tran sp o rtan d o  a s  
tropa» « «rtat$giai belilco que «erviranj ua«  recen
tes m anobrud  tnllltare» de S ry c a n .

ceberarn repetida» jxilm as 
ra ran i ter apreciado prof 
dem onstrada polo povo d<

Referirn m-se k doutri 
olla « ign ifk .iva  jiara o B 
crescente» re-uçdeti como 
en tre  os dou* pslzcs.

O s visitante» exaininr
r. h i  a  Neviport N’e*-« Sh 
C otnpany" e fizenun 
ceninsu!*!, ap»zar da nev 
tem ente. Dovoráo dvi.xar 
dt-stino a  N orfolk. Newp 
porto quç vialtum, e t a t  
que as tirim eiras- impre 
m uito com que se reoon 
nnriU m u» do Bra»il, e
s. ot d esen v o lv id o .

Ou v iritan tes *erâu 
folk, c  deverão v ia ja r  pc 
ptou R ual»  p a ia  oocnp 
ttrew&o <tu© tiveram  com 
v lsln h u içe» . O povo d< 
seu» hospede» aspl«ndide 
ma» ;ie»»oa» de Newpoi 
os v le itan te e ."

O BRASIL NOS ESTADOS 
UNIDOS,

A PROPAGANDA DA EXPOSIÇÃO DO 
^CENTENÁRIO

lia n d o  nptio.z» da  chegada d a  delegação 
conunerciai Draelielra e N ew port News, V irg í
nia,, o “Tlrmp H era ld "  de lei de Fevereiro  do 
corrente  an n d  ow im  eo expressou:

“Boa» Viidae aos nossos v isitante»  b ra si
leiros . •  J

T»mpo h^uvo cm  que o B rasil se achava  
baetan te  afuotodo dos B etados Unido» m as hoje 
pode ser oonsiBerado como um visinho proxlmo. 
‘P o r um  outro  lado, a  vapor e a  electricidade 
ligaram  todos es paizes do m undo; por outro  a  
Gonforencia do W ashing ton  a tirou  por te rra  todas 
a» desoonfiangMi © su sp e ita s . As republicas da 
America do Sul e a  no ssa  v iveram  sem pre m uito 
separadas, cltafou o m om ento d© cultivarm os 
m ais latbnaiueate a s  re lações commerciae» e  de  
am izade .

Dstáo aqui n esta  cK v j .  vario» brasileiros 
para  oonheeereai o nosso porto e as facilidade» 
que o mesmo ap resen ta , visando a  organização 
de um a Unha d» navegação entre o Rio © H&m- 
pton R oads. Bsperarno» que fiquem agradavel- 
meto imprezoiaaaõos o <|Uc su a  vinil a possa ser 
precursora do cMtunercio internacional.

São poi» aulto bem  vindos e estam os certos 
do que hão <7* ap rec ia r  a  nossa hospitalidade 
ta n ts  quanto a jreotai foe a su a  oom panhla".

No dia im *edíato  o “DeUy P re ss” da  m es
m a cidade, publicou a  no tic ia  do banquete of- 
ferecido A <Iel»gnçíU) b rasile ira , prooedendo-a 
de varloe títu los c  eubtltu toa que traduzim os 
com o texto  d aq u e lla :

“Newport New» pode to rnar-se  um  dos 
m aiores centro d is tribu ido res de café nos Es
tados Unidos. Tal é a  opin ião  do addido com- 
raereia! brasileiro , exam inando as vantagens 
do nooeo porto, em ittid a  hotem  d u ran te  o ban
quete.

A a posalbi ladea do commeroio dc  exeorta-
ui i

G s nossos navios ,a nossa fiarinha d© trigo, 
e  o  carvão, e a  m arinha m ercan te  b rao lle ira .

iNewport New s podo to rnar-se  um  dos m aio 
res centros distribuidores dc  café  nos E stado» 
U nidos; suas possibilidade de commcrclo com  o 
B rasil e outro* poises da  Am erica do Sul são 
111 Im itarias. T ai foi a  declaração  que n a  noite 
de hontem  fez o S r . S ebastião  Sam paio, ad d i
do  commercial brasileiro , no banquete  offare- 
ctdo á  dletinet* delegação brasile ira  e  outros 
distinoto» v isitan tes, pela C ornara de Commer- 
clo da  N ewport News e realizado  no Hotel 
WarwicJc. O  B ras il preciza d e  carvão e fa rinha  
de trigo . Newport New» pode tran sp o rta r  essas 
mercadoria» no» cargueiro» que traz em  a  este 
porto o café b rasile iro . O B rasil e s tá  se  desen
volvendo: eem oommerclo de exportação ê  g ra n 
de e  elle volta-se p a ra  os E stados Unidos, h a  
m uitos annos seu am igo em  v irtude desse oom- 
meroio. Nerwport New s tam bém  pode constru ir 
s  fro ta  m ercante b rasile ira  ou p a rte  delia, ea- 
ltentou o orador. G  Senhor Sebastião 'Sampaio 
salWntou tam bém  que o B rasil e stlvear 
ao lado do» lEStado» U nidos na  guerra  com a  
Hegpanha e agora no grande  confltcto m undial. 
O utros orador^, deolaram  que o B rasil eom- 
m arc la ra  oom o» palzos am igos, e  que oa seus 
«entlm entos «ram  m al» fortes p a ra  oom o» 
palres latino-am ericanos que  com qualquer 
outro».

O 'Brasil, pa z niJSE.vso —  o  B rasil tem  a  
m ais do que os HMado» U nidos cerca de 514.000 
kilom etros «rtaársrios, ou «e ja  upi pouoo mal» 
do que o» E stado» Unidos e Alaska reunido»,

XX CONGRES; 
CIONAL DE 
TAS

ReaJizou-se no d ia 
h o ra  do costuzue, a  ses 
O rg an u ad o r do XX Uo 
A m encanistivs", sob a í 
nio C arlos riinioen» da 
S rs .  D re. P ro f. Moraltv 
dc  A lencastro « R . Th 
presentes a in d a  os tirs 
B randão, A . A . de 
véa Nobre, B teiner do <
Blyslo de C arvalho  e .

L id a  e approvada s 
passou-se ao expediente

Taiegram m a do c<
Jesus, agradecendo ura 
dirigira, fazendo ,vot‘ 
m e n to ;

C arta  do D r. Rena 
pesam ss que o Com itê lhe o u ... 
d a  m orte de seu tio , Cotnmendador 
L age ;

C a rta  do S r .  E rn esto  Gepp, agradecendo a 
Inclusão do seu nom e entre  os m em bros deste 
C o n g re sso ;

C a r ta  do P ro f. S tansbury  H ggar, (Presiden
te  do D epartam ento Etbuolocico do Institu to  
ü ra co ly n  d* A rtes e Soiencias, participando te r  
sido designado pelo referido In s titu to  p ara  re- 
prasenta l-o  du ran te  as sessões deste Ctangreosq 
e, ao  mesmo tempo, que já  hav ia  entregue a  sua  
q u o ta  de soclo deste Congresso ao S r. P ro f .  
A les Hrdlick, representante  d o  mesmo, em seu 
p a iz ; essa c a r ta  velo acom panhada de um a 
m em ória do eeu signatário, in titu lada  — “ The 
Ja g u a r  and  Serpent Mural a t  Chlchen l tz a ’ e 
de tres photographias, referentes ao m een o  t r a 
balho  ;

Offícios do S r . P ro f. L .  C . van  P anhuys, 
do M inistério das Coionlas em Hoya, solicitando 
a  remessa do seu cartão  de C ongressle ta  acom 
panhado de um a !ü ta  das insertpoões indWiduac» 
e  das Inetitulçõe* Hollandeza», que j á  forem  
m em bros deste Congresso e, ao  mesmo tempo, 
■pedindo a  este Com itê a Tneza de  incluir no nu 
m ero do* m em bros do oltxdo Congresso, o Mi
n istério  de Instrucção, Artee e Scienclas dsquelle  
p a iz ;

Da Em baixada I ta lian a  agradecendo a  este  
Com itê as m anifestações de pezar que tribu tou  
pela m orto do S r . E m baixador C av. L uig i Mer-
c a te ll i ; ^

Do oonsoclo S r . G eneral Joaquim  Ignacio 
B a ttis ta  Cardoso, agradecendo a  comm unicação 
Xue lhe fizera  ezte Comitê de  acharem -se em  
franco andam ento  os trabalhos do C ongresso;

Do S r . P residen te  do Superio r Tribunal do 
Ju s tiça  do R io G rande do N o rte , D esem barca
do iHemeterio R . de Mello, agradecendo  a- com- 
m unlcação que o Comitê lhe fizera  em  Idêntico 
sentido.

Passando .se  a  ordem do dto . o  S r .  D r. 
R uy de Gouvêa (Nobre, pode a p a lav ra  e. depois 
de algum as ligeiros considerações, flsr en treg a  ao  
Comlfé de  varion orlR 'naos de program roas do 
Congresso que se aohaváim em se«  poder, em  
consequência d«« revisões que nos m esmos fize
r a .  O S r . PreeMo-.ite agradece esse valioso s e r . 
viço prestado ao to m o  oertam sn .

O ISr. D r. Siaioens da  SflVa p a rtic ip a  ã  
eesa, que em barcará  n o  d ia  5 deste mez p a ra  
o  E stado  de Parahybía, onde vae  to m r p a rte  
como representante deste C o rg re » o  e de d iver
sas outras Instituições «cientificas do ra iz , nos 
traba 'ho«  do “ SoUrr.o C ongresso de O eographia", 
a  reun ir-se  n a  cap ita l do m esmo lEstado. de 13

tom ada os 
n a ta rU .

Mssa. reu*’! 
u ltim a convocz 
cora <rualquer n

VISJTA l

.. j  — ,, , á  20 do mesmo tnez ; que, do volta, p re tendo
d W  o orador. F a llo u  da» eondiçõe» de tran s- ^  „„ C om ltês  L o o ^ ,  do' ,  oBstados,
porte ferroviário d e  eeu paiz, inadequados, e 
disse que a  oons:rueção d as  e s trad as  de ferro 
eerá  a inda por m uitos annos, um a grande t a 
re fa . Assim pois o carv ão  e rá  necessário . Oe 
E stados Unido» fornecerão a  m aio r parto  do 
carvão empregado, e g rande  p a rte  deste poderá 
se r embarcado a  300 rr.llhas de  Newport (News. 
por quatro cents m enos que  no g rande  porto 
de Nova York, oom as su as  g randes e s trad as  
de ferro . Isto  é  b a s ta n te  significativo  p a ra  o n  
povo que fax negocio» etn café, corno o  vosso, 
que em prega mais o café que o proprio b ra si
leiro, qual contrib *■ com  74 d a  producção 
m undial. E sta  é  ap en as  um a dae van tag en s do 
voeso porto.

Oppohtünjoaw  a ’ m ão . —  E s ta s  van tagens 
devem se r capitalizadas, deveis faze r o povo s a 
ber o que tendes p a ra  o ffe ree r. Devo d ize r que 
isto depende quasi exd u siv am en te  do P residen 
te  d a  vossa Cornara de Oommercio, M r. R . P .
H o lt. O B rasil deve in au g u ra r no Rio de J a 
neiro, no d ia  7 de Setem bro, a  g rande  exposição 
nacional p a ra  com m em orar o C entenário  d a  su a  
independência.

E nviai representante» voseos. In form a! 
disso o vosso porte-, dizei aos homems de nego- 
oioe do B rasil o c uc tendes a  offerocer, fazei 
sgber que tendes Uu g rau d e  port», g»«.nde» a r 
mazene, boa» estrad as de ferro , u m a deilas com 
ta r ifa s  m enores do que a s  de Nova Y ork. Mos
trai-lhe»  que ee ta is  de ta l m odo situados, que 
podei» faze-r os em barque» p a ra  o N orte, p a ra  
o  Sul e  para  o Oeste m uito  va«otajo»am ente.

E m  seguida o, orador passou sum m ariam en- 
te  em revieta um  pouco da h ieto ry i do B raail.
Referio-se ao  pequeno grupo de m erldionaes que 
a lü  esteve depois da g u e rra  civil “ e com os 
quae* m inha m ão aprendeu a  fazer os pasteis o Pau lo  José P ires 
pãeztnhoe am ericanos que a in d a  m uito  os ap re- j Berra, 
c io ”, dtase so rrin d o . *

O C apitão H . L . Mynaln. da  M arinha do3 
E stados Unidos, cham ado fez um pequeno die- 
curso, felioitajido o povo da c idade por su a  hos
p italidade e p o r seus emprfebe.il men-toe.

Outros oradores. —  O S r . Luiz M agalhães 
T avares, Coneut brasieliro, fez um a pequena al- 
locução secundando a s  opiniões do Sr. Sam paio.

O S r . P ra n k  A. H arrison, comm tasario ge
ra l dos E stados Toldos cia exposição do C ente
nário  do B rasil, fez um alegre  discurso fazendo 
oa reprezec.tantee rirem -se quando “ se re fe rlo ” 
á  p a r tid a  de W ashington, oocn a  com itiva, e ao 
tem poral que apan h ara . Depoi» declarou que 
N ow port NfeWe tem  oe m aiores negocias dos Be
tad o s  Unido» e a s  suas possibilidades de com- 
jnercio  com o Brasii, são quasi illim itadae e de 
vem  ser attentacn«Bte estudada». Disse que o 
B rasil com parecera  a  8 exposições nos Betados 
U nidos e que ambos aetos paizes sem pre vive
ram  na  m elhor harmonin e cordialidade.

A E uííopa Povço i -ossue. — O comm ercio 
fu tu ro  doa E stado» Unidos, «etá  coro o B rasil e 
com  os paizes d a  America do Sul, disse  o o ra - 
d r .  A Europa. e.sti pnosentemente a rru in ad a .

O Brnaii 6 joven, ferte , e está-se  desenvol
vendo m ulto .

O m esm o se dá com os outrus paizee da  
A m erica do S u l . Yallou do grande cominercio 
d e  exportação de Montreal, dizndo que N ewport 
News podia p io tegsr as ta rifa s  o que tra r ia  
aqueilc  oommoroioi para Rzm pton K «ads.

f>»fendeii o  rropostto de se c u ltiv a r reloçõe»

po r onde passar
lAinda com a  p a lav ra , o S r  D r . (Simoens da, 

fi  Iva, offereoeu a  bibliottieca d este  Com itê, 
p a ra  opportunam ente serem  d istribu ídas en tre  
cw mai» eminentes m em bros extrangeiro»  do 
Congresso, 20 exemplares de c ad a  uma de su as 
obra* 'u t i tu la d a s : “Vlagen» B thnogrsphícae  S u l, 
Americana*" (Bolovia.Argentm a>, “V iagens pelo 
In terio r d a  Repubilèa A rgentina", “■Pontos de 
con tac to  das civiH-zaoõe» prehtatoríeas do B ra 
sil fe d a  A rgentina com oe palzos d a  costa do 
OPacifioo” e  “ A bem d a  Et-hr.cgraphia B ra sile i. 
r a  e dos E studos A m ericsn istas” e m ais uroa 
memória de sua lavra , par» o» anna-ee do Con- 
grasso dôr.om 'nad«: «,A Tribu  C renoc" (ín d io s 
B otucudos) —■ no Rio Doe» —  Mina» G eraes.

O 'S r. D r , Thom é Bezerra cotn a  pa lav ra  
pe la  ordem, depois de fazer varia»  considera
ções a  respeito  dos inestimável» serviços p re s . 
todos pelo D r. Simoerts da Silva, requereu  fo«sê 
Inserido n a  acto  do» trab a lh o s de  hoje, sinceros 
agradec*m entos ao D r. S m o e n s  da Silva p o r 
essa valiosa o ffe rta  que vi-rVh.a de  fazer ao  nos
so  c e r tam e n .

■Assumindo a  presidência  o  (Professor Mo
ra l es de ios 'Rio», subm etteu a  apreciação da 
c asa  o raouerim cato  ilo & .  D r. Thoiné B e. 
z erra , tendo  rtdo  o  mesmo approvado com ge
r a  ee appiarjcos.

O Br. Dr. Gouvèa Nobre, propõe e é u n a n i .  
m em ente approvsd», se ja  nom eada um a oom- 
m issão  para, lev a r o  a jr .  S im oens d a  « ilva  ft
bordo do d ia  de eeu em barque pana a  R ara- 
hyiba.

O S r. Mora lês d e  lo» Riíos nom ea patra 
essa cotrm rV ao o ‘proponente e  o s  S rs . D rs 

B randão  e » .  Thomê Bc-l

í b i  v iz itada  hom 
am anhecer, a  casa  n 
No pivineiro a n d a r d 
S r .  Clia r.ee V auteit 
firm as pi-anceza».

Ha, «Uén» dessá  
onde a n d aram  os n 
co n tra r dinheiro. E* 
n a  aesorra /uação e 
dos gaveta» n a s  q  
m ãos p esq u isad o ras.

Mesça oavlirteru.-
tcc ílp to rio  de props 
pendsneia, situado 

Não havendo qo 
prim eiro andar, o» 

do, onde tem  sua at 
a  cargo do ü r .  (Plnt 
rem exido. Ao e n tra r  
da H ospanha encontr 
espalhados pelo chão 
m açaneta arr»bentad t 

■Desceram oe ladr 
reo  .trm azem  de sec 
cado, d a  firm a M orti 
trarem  ahi, os melic 
varões de fe rro  da g 
sem  do osm inho do- < 
to s  su p e rio res .

(FVtta a  abertu ra  
e lla . ■Procederam no 
haviam  procedido nos 
«, ao que parooe ,em 
crim inosas Intenções.

E n tre tan to , quand 
zeram  sem enoontrar 
eahiram  com as mãot 
que elle» tivessem  ca: 
de mil réis, inclusive 
v« num bnhã  de fo ’l 
do 8 r .  C iiarles Vent* 

(Logo que teve co 
cia, o eom m issario de 
1» d istrlc to  comparecí 
vldenoias que o caso

ESTABELECÍ!
T I

A casa de negoc 
da  Carioca n . 5, da 
M 'rand«, foi, na  madr 
por ladrões, que aili i 
dos, tendo descido do 
e penetrado pela abei 

Llc*:taram-se os 
tan c ia  de 150$, que r< 
x a  reg is trad çra .

O prejudicado ap 
do 3* districto .

LAE

DESPERTOU
Braulio  Perez, m< 

i<os da  rua do Lavra< 
c tim a  de um furto, 
oaseinira do que deu 
d istr cto.

Hontem, pela roí 
Braii7'o sen tio  qpe 
q u a rto . Deu o 4srme 
que passava na occa 
xilio, prendendo o* li 

Cham am -se elles 
anno, branco, solteiro 
portuguez, de 28 ann 

Os ladrões foram  
e autoados em  «flagra

Eoram propostos p a ra  mem bro» effectfvos 
deste Comrreeso. pelo  D r. Thomê Bezerra, o  
St . ProfeF3r/r D r. FVciikíIfco M arque? de <>ô©e 
Ozlmon, residente em S . ISaivador ( Bahia > o 
pelo D r. aim oens d a  Silvu, o S r .  D r. B en ta  
m in Baprista. .Professor ex-aubstlriTto de Ana
tom ia e hoje d a  cadeira  -de operações da Phcul 
dada  de Medicina do R io de Okneéro. iBufcmet- 
tiA is â  votação foram  wuutim etnente approva- 
<1*8.

O S r .  D r. Cimoens d a  S lija  reassum indo 
» preahdencia, propõe a  nom eação do» oonso 
cio» Dr. Adolnho D n i*  e João  Barhooa R odril 
gues Ju n io r para organtoação do Muocu que f i 
g u ra rá  no fu tu ro  Congresso. Poeto a  votoe ire 
cefceu a  appravnção unanim e.

N ada m ais havendo a  t r a ta r  o !Sr fPreel 
dentq  agradece a  preoença dos coneocio» á  
sessão  e en cerra  a  mesma. m arcando o u tra  
p a ra  o  d ia  5 doste me*. áe  mesma» h o ra s .

d ir e c t o r ia ; d e  m e t e o 
r o l o g ia

UM AGENTE 
QUE NÃO 

TAS
QUEIXA

In s titu to  C en tra l —  Boletim  de m eteorolo
g ia  Agridoto, vela tlvo  â  te rc e ira  depadn d© 
A bril.

Aboonão — Chuvas fracas, salvo cm Ig u a- 
I tu ’ . T em peratura pouco acim a da norm al, ex-

P o r  interm édio dc 
p ita i, a s  firm as Basti 
Irm ão , com séde no U 
Sul. apresen taram  hon 
c ia  A ux ilia r uma que 
C osta  Corrêa, com e»c 
x as , n a  ru a  Sete de T 
cm  que elle a« prejud:.

O  caso (  que oe 
C astro  C orrêa um a e, 
o  mipeivis$a, habitua 
vendia em consignaç* 
seu represen tan te  aqui 
daram  com a prepcwta 
im urediatam ente ao  m 
la ta s  de banha, Uo v 
firm a Reichm ann 4fc Irr 
de m adstras, que valia 

N enhum a noticia 
depois de recebidas • 
que o» com m erciantes 

i, peilindo reepoi

m ato  InUmas <rom e Brasil, e dias» tom beni que m  I (u a tu -. ond.  nko a „ lnf1o ta l  valor,
• • to  Cidade vê q u .  © eommetoio de im portação  m u ta ç ã o  branda  em Ig u stu ’ e  Sobral •
e  exportação  sc faz por este porto m ana pro- | ^  T ury-A sW
porção que ra re e is  nesree últim os aen o s não 1
conhecer lim ites

O S r . W . S. Copli.od apresen tou  o de lega 
do  J .  T . P e a l de Norfolk, agradecendo o sen 
uuxiUo para  a \tadn a  esta cidade do g rande  
le tq u e te  “ tx iv la th an " .

“ Kaiaa r»i ie*cuix»»i»TA. ” — O S r . D eal 
ito»um,úéo>.zne pseno-j <«n rev isto  j*  h is to ria  do 
Brastl reii-rubranêy ter sido descoberto

P lan tio  em N azareth , Q u b a ã *  e  Tbura 
Em m ás condições os slgodoae» de Maoa- 

hyba. Sobral e rseq u e ira .
Afêrm ,»te* o  estado geral 6 bom .
A aaot —  C huvas frecas. m enos em Iguapê 

•  Otorto Alegre.
T em peratu ra  acim a d a  norm al, ativo  em 

Im p e ra tr i j  « P o rto  A leg re , I

d as  ao  Rio pessoa» « 
oom o singular a | 
porém, não o encontr 
nem  na outra, p a ra  s 
d a  Q uitanda. N essa 
C astro  C orrêa tinha ui 
rlsto  M arques da  Cos 
nada saber do nogoc 
Isto é, dos negocio» i 
firm as do  Rio G rande 

Foi quando os o  
•o lre ram  a p resen ta r  q 

E m  torno do  eosc 
m s» (lo Interior foram 
pelo accuaado.


